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Resumo
O uso de plantas medicinais data de aproximadamente 10 mil anos antes de Cristo. O potencial terapêutico 
dessas plantas justifica a realização de análises químicas para identificar compostos bioativos responsáveis 
pela melhora de enfermidades. Investigou-se, neste trabalho, a fitoquímica das folhas de mangaba (Hancor-
nia speciosa Gomes) e avaliou-se seu potencial tóxico. As folhas da planta foram coletadas na Unidade I da 
UFMT/CUA, em Pontal do Araguaia (MT), e o extrato bruto obtido por maceração em solução etanólica 
a 70%. A análise fitoquímica do extrato bruto seco obtido foi realizada através de reações químicas clássi-
cas colorimétricas. A investigação do potencial tóxico se deu frente às larvas de Artemia salina Leach, nas 
concentrações de 15 μg.mL-1, 50 μg.mL-1, 100 μg.mL-1, 500 μg.mL-1, 600 μg.mL-1 e 700 μg.mL-1. A triagem 
fitoquímica dos metabólitos secundários sinalizou forte presença de catequinas, esteroides, fenóis, flavano-
nas, flavononóis, saponinas, taninos e taninos catéquicos. Observou-se ainda ausência de uma série de outros 
metabólitos secundários. A análise do extrato frente às larvas de A. salina, nas diferentes concentrações, re-
velou atoxicidade (CL50 = 4035,1 μg.mL-1), levantando bons indícios de uma segura utilização desse extrato 
para fins terapêuticos. Os resultados indicam a presença de metabólitos secundários interessantes da classe 
dos antioxidantes que podem apresentar diferentes atividades biológicas, sendo que o grupo de pesquisa já 
se encontra investigando alguns, no sentido da busca de novos fármacos obtidos através de plantas ou frutos, 
especialmente da região do Médio Araguaia.

Palavras-chave: Fitoquímica; planta medicinal; toxicidade.  

Abstract
Secondary metabolites and toxic potential of the crude hydroethanolic extract of mangaba leaves 
- Hancornia speciosa Gomes
The use of medicinal plants dates from approximately 10 thousand years before Christ. The therapeutic 
potential of these plants justifies the performance of chemical analyzes to identify bioactive compounds re-
sponsible for the improvement of diseases. In this work, the phytochemistry of mangaba leaves (Hancornia 
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speciosa Gomes) was investigated and its toxic potential was evaluated. The leaves of the plant were collect-
ed at Unit I of UFMT/CUA, in Pontal do Araguaia (MT) and the crude extract was obtained by maceration 
in 70% ethanolic solution. Phytochemical analysis of the crude dry extract obtained was performed using 
classical colorimetric chemical reactions. The investigation of the toxic potential was carried out against Arte-
mia salina Leach larvae, at concentrations of 15 μg.mL-1, 50 μg.mL-1, 100 μg.mL-1, 500 μg.mL-1, 600 μg.mL-1 
and 700 μg.mL-1. The phytochemical screening of secondary metabolites indicated a strong presence of 
catechins, steroids, phenols, flavanones, flavononols, saponins, tannins and catechetical tannins. It was also 
observed the absence of a series of other secondary metabolites. The analysis of the extract against A. salina 
larvae, at different concentrations, revealed toxicity (LC50 = 4035.1 μg.mL-1), raising good indications of a 
safe use of this extract for therapeutic purposes. The results indicate the presence of interesting secondary 
metabolites of the class of antioxidants that can present different biological activities, in which the research 
group is already investigating some, in the sense of searching for new drugs obtained from plants or fruits, 
especially from the region of Middle Araguaia.

Keywords: Phytochemistry; medicinal plant; toxicity 

Resumen
Metabolitos secundarios y potencial tóxico del extracto hidroetanólico crudo de hojas de manga-
ba - Hancornia speciosa Gomes
El uso de las plantas medicinales data aproximadamente de 10 mil años antes de Cristo. El potencial tera-
péutico de estas plantas justifica la realización de análisis químicos para identificar compuestos bioactivos res-
ponsables de la mejora de enfermedades. En este trabajo se investigó la fitoquímica de las hojas de mangaba 
(Hancornia speciosa Gomes) y se evaluó su potencial tóxico. Las hojas de la planta fueron recolectadas en la 
Unidad I de la UFMT/CUA, en Pontal do Araguaia (MT), y el extracto crudo fue obtenido por maceración 
en solución etanólica al 70%. El análisis fitoquímico del extracto seco crudo obtenido se realizó mediante 
reacciones químicas colorimétricas clásicas. La investigación del potencial tóxico se realizó en larvas de Ar-
temia salina Leach, en concentraciones de 15 μg.mL-1, 50 μg.mL-1, 100 μg.mL-1, 500 μg.mL-1, 600 μg.mL-1 y 
700 μg.mL-1. El tamizaje fitoquímico de metabolitos secundarios indicó una fuerte presencia de catequinas, 
esteroides, fenoles, flavanonas, flavononoles, saponinas, taninos y taninos de catequinas. También se observó 
la ausencia de una serie de otros metabolitos secundarios. El análisis del extracto en larvas de A. salina, a di-
ferentes concentraciones, no reveló toxicidad (CL50 = 4035,1 μg.mL-1), lo que plantea buenos indicios de un 
uso seguro de este extracto con fines terapéuticos. Los resultados indican la presencia de interesantes me-
tabolitos secundarios de la clase de los antioxidantes que pueden presentar diferentes actividades biológicas, 
siendo que el grupo de investigación ya investiga algunos, en el sentido de buscar nuevos fármacos obtenidos 
de plantas o frutos, especialmente de la región de Medio Araguaia.

Palabras clave: Fitoquímica; planta medicinal; toxicidad.

Introdução

O emprego de produtos naturais como importante forma terapêutica é conhecido há cerca de doze sé-
culos (DUTRA et al., 2016) e essas matérias-primas são fontes inesgotáveis de estudos em diversas áreas do 
conhecimento, contribuindo assim para a melhoria da qualidade de vida das populações. No Brasil ocorre uma 
vasta diversidade de plantas com propriedades medicinais, sendo que somente no bioma Cerrado encontram-
-se catalogadas cerca de 12 mil espécies (SANO et al., 2019); entretanto, a imensa maioria ainda não apresenta 
estudos científicos, principalmente investigações na interface da Química e Farmacologia.

Nessa direção, pesquisas quantitativas e qualitativas a respeito dos metabólitos secundários e os possíveis 
constituintes químicos em espécies vegetais se torna muito interessante quando se pretende desenvolver 
um novo fármaco. McCreath e Delgoda (2017) descrevem que os compostos químicos são encontrados em 
diferentes partes das plantas, sob diferentes condições ambientais e em diferentes estágios de crescimento.

Com relação ao Cerrado, revisões recentes (CARVALHO et al., 2019; SANTOS et al., 2020) descrevem 
uma série de espécies vegetais típicas desse bioma que possuem propriedades medicinais e têm sido utiliza-
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das tradicionalmente pela população como recurso terapêutico. As diferentes plantas dos referidos estudos 
se destacam por apresentarem atividades biológicas como antifúngica, antitumoral, diurética, adstringente, 
antiulcerogênica, anti-inflamatória, hipoglicemiante, e aplicações no tratamento de distúrbios gastrointestinais, 
além de outros.

A planta em estudo, Hancornia speciosa (mangaba) é nativa do Brasil e encontra-se com maior frequên-
cia na região norte, nordeste, centro-oeste e sudeste do país (SILVA et al., 2017). Comunidades tradicionais 
utilizam as diferentes partes da planta para tratar uma série de enfermidades. Os frutos, apesar de serem 
mais empregados na culinária, apresenta um látex cujos estudos indicam-no eficiente para tratar tuberculose 
(MARINHO et al., 2011). As cascas do caule da planta são especialmente usadas em casos de problemas esto-
macais, obesidade e hipertensão (MORAES et al., 2008; CERCATO et al., 2015). O uso no tratamento de hi-
pertensão e reumatismo também tem sido verificado com as folhas de mangaba (LIMA et al., 2015; BARBOSA 
et al., 2019). Ainda com as folhas, estudos indicaram propriedades visando o controle do diabetes (SILVA et 
al., 2011; BARBOSA et al., 2019) e o extrato aquoso obtido das folhas de mangaba em ratas Wistar diabéticas 
indicaram baixa dos valores glicêmicos (NETO et al., 2020). Estudos fitoquímicos preliminares com as folhas 
identificaram a presença de substâncias secundárias, dentre elas ácidos cinâmicos, compostos fenólicos, tri-
terpenos, esteroides, flavonoides e ciclotóis (ENDRINGER; PEZZUTO; BRAGA, 2009; PEREIRA et al., 2012; 
BASTOS et al., 2017). 

  O presente trabalho investigou a presença de metabólitos secundários e o potencial tóxico do extrato 
bruto hidroetanólico das folhas de mangaba (Hancornia speciosa).

Materiais e Métodos

Preparação do extrato bruto:

As folhas de H. speciosa (mangaba) foram coletadas na Unidade I da Universidade Federal de Mato Grosso 
- Campus Universitário do Araguaia, UFMT/CUA, em Pontal do Araguaia (MT) e lavadas com água destilada, 
permanecendo em secagem inicial dentro do laboratório, à temperatura média de 27oC. Uma amostra en-
contra-se depositada em Herbário Central da UFMT/CUA e devidamente registrada. A certidão de cadastro 
de patrimônio genético junto ao Sisgen apresenta número A0D8F5E, de 28/10/2018. A seguir, as folhas foram 
trituradas em liquidificador caseiro até a constituição de pó. 916,0 g do pó seco permaneceu 40 dias sob ex-
tração com solução etanólica a 70% (m/v), com agitação ocasional, para a extração dos princípios ativos. Após 
filtração e recuperação do solvente à pressão reduzida, o extrato bruto foi colocado em estufa à 40°C, por 12 
dias, até atingir peso constante. O extrato vegetal foi mantido em geladeira.

Triagem fitoquímica:

A análise fitoquímica do extrato bruto seco obtido foi realizada através de reações químicas clássicas co-
lorimétricas, seguindo a metodologia de Domínguez (1973) e Matos (1998), com algumas adaptações.

Avaliação do potencial tóxico do extrato bruto frente às larvas de Artemia salina Leach:

Seguiu-se os procedimentos de Meyer et al. (1982), com algumas modificações, além de outras literaturas 
de apoio (PARRA et al., 2001; POUR; SASIDHARAN, 2011; BATALINI et al., 2020). Os testes envolvendo as 
larvas de Artemia salina dispensam a avaliação de comitê de ética por não envolver ensaios com animais. Os 
cistos foram adquiridos diretamente da empresa Artemia RN, de Natal (Rio Grande do Norte). Para a obten-
ção das larvas de A. salina, cistos foram mantidos em uma solução aquosa de sal marinho 0,037 g.mL-1 (m/v), 
com pH ajustado para 7,0 (pela adição de solução aquosa de NaOH 0,1 mol.L-1), sob aeração e iluminação 
constante com uma lâmpada de 40 W (em torno de 37-40oC), por 48 horas até sua eclosão. Em seguida, foi 
preparado uma solução de concentração 5,0 mg.mL-1, a partir da diluição de 125 mg do extrato bruto seco e 
etanol PA. Desta solução padrão foram transferidos 15 μL, 50 μL, 100 μL, 500 μL, 600 μL e 700 μL para tubos 
de ensaio, que foram mantidos em estufa a 50oC até evaporação total do solvente. O procedimento foi reali-
zado em triplicata. Após a evaporação total do solvente, foram adicionados a cada tubo 3 mL da solução salina, 
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10 larvas de A. salina e completado o volume do tubo de ensaio com a adição de solução salina até 5 mL, ob-
tendo-se as concentrações finais nos tubos de 15 μg.mL-1, 50 μg.mL-1, 100 μg.mL-1, 500 μg.mL-1, 600 μg.mL-1 
e 700 μg.mL-1, respectivamente. O tubo controle foi preparado contendo somente 5 mL de solução salina e 
10 larvas de A. salina. Após 24 horas de exposição, com auxílio de lupa e bastão de vidro, fez-se a contagem 
do número de larvas sobreviventes, sendo consideradas mortas aquelas larvas que permaneceram imóveis 
por mais de 10 segundos após agitação branda dos tubos. Foi realizado o cálculo da concentração letal média 
(CL50) do produto a partir das concentrações estudadas utilizando o programa Statplus 2008 (LHULLIER; 
HORTA; FALKENBERG, 2006). Os resultados foram comparados com a literatura (NGUTA et al., 2011).

Resultados e Discussões

Características do extrato bruto obtido:

Obteve-se 54,7 g de extrato bruto seco a partir das folhas de mangaba (Hancornia speciosa), cujo rendi-
mento foi de 6%, considerado satisfatório quando se trata de extrato bruto a partir de produto de origem 
vegetal. O extrato apresentou coloração verde-escuro intenso, de odor levemente achocolatado, na forma de 
pó finamente dividido.

Triagem fitoquímica:

Na tabela 1 encontram-se os resultados obtidos da análise fitoquímica do extrato bruto.

Tabela 1 - Resultados da triagem fitoquímica do extrato bruto das folhas de mangaba.
Metabólitos Secundários Resultado

Ácidos fixos fortes ( - )
Agliconas ( - )
Alcaloides ( - )
Antranóis ( - )

Antraquinonas ( - )
Antocianidinas ( - )
Antocianinas ( - )

Auronas ( - )
Catequinas (+)
Chalconas ( - )
Cumarinas ( - )
Esteroides (+)

Fenóis (+)
Flavanonas (+)
Flavonas ( - )
Flavonóis ( - )

Flavononóis (+)
Leucoantocianidinas ( - )

Quinonas ( - )
Resinas ( - )

Saponinas (+)
Taninos (+)

Taninos catéquicos (+)
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Triterpenoides ( - )
Xantonas ( - )

Legenda: (+) presente; (–) ausente. Fonte: Autores.

Analisando os resultados da tabela 1, vê-se que houve um grande número de metabólitos secundários 
ausentes do extrato bruto, revelando-se positivo para catequinas, esteroides, fenóis, flavanonas, flavononóis, 
saponinas, taninos e taninos catéquicos. O método de extração utilizado nesta pesquisa, de maceração a frio 
por 40 dias em solução etanol:água (70:30) permite a extração de praticamente todo tipo de metabólito se-
cundário, variando-se de praticamente apolar a polar (DOMÍNGUEZ, 1973; MATOS, 1998), garantindo con-
fiabilidade em pesquisas que exploram triagens fitoquímicas. Observando-se os resultados obtidos na Tabela 
1, houve a presença de classes de substâncias de maior polaridade (caso dos fenóis, flavanonas e flavanonóis) 
e em outro extremo os de pouca polaridade (caso dos esteroides), cabendo ao restante dos metabólitos de-
tectados da Tabela 1 como de características de média polaridade.      

 A maioria desses metabólitos presentes possuem características de atuarem com propriedades antioxi-
dantes, conforme verificado na literatura (SANTOS et al., 2016), com estudos que descrevem a importância 
desses tipos de metabólitos no processo de destruição de células tumorais (CARVALHO et al., 2019; MU-
NIYANDI et al., 2019). Estudos com princípios ativos isolados das folhas de H. speciosa (os ciclitóis) também 
revelaram ação antitumoral (ENDRINGER; PEZZUTO; BRAGA, 2009). Os compostos fenólicos são bem dis-
tribuídos no reino vegetal. Os taninos, as catequinas e os fenóis, fortemente revelados na triagem fitoquímica 
desta pesquisa, apresentando características estruturais semelhantes como a presença de anéis aromáticos 
contendo hidroxilas, atuam como interessantes agentes antioxidantes, com diversos estudos qualitativos e 
quantitativos que corroboram com essa afirmação (VACCARI; SOCCOL; IDE, 2009; SCHNEIDER et al., 
2015; MUNIYANDI et al., 2019).    

 Dessa maneira, o desenvolvimento de estudos que possam otimizar o uso do extrato das folhas de man-
gaba como forma terapêutica para tratamento de enfermidades parece bastante viável. A presença de com-
postos antioxidantes posiciona a planta em estudo como um produto natural de significante potencial biológico 
(SANTOS et al., 2016). Em um estudo recente (DÓREA et al., 2021), a quantificação de fenóis determinou 
que as folhas possuem maior capacidade antioxidante que os frutos, muito possivelmente pela presença de 
uma maior quantidade de metabólitos secundários que desempenham esse fim, com destaque aos compostos 
fenólicos e flavonoídicos.

Avaliação do potencial tóxico:

Na figura 1 tem-se o gráfico obtido da concentração letal média obtida para o extrato bruto das folhas.

Figura 1 - Gráfico de CL50 obtido para o extrato bruto das folhas de mangaba.

             Fonte: Autores.

A avaliação do potencial tóxico do extrato de mangaba (Hancornia speciosa) se deu através do método 
probit, sendo o eixo X a representação da concentração do extrato das folhas da planta e o eixo Y o per-
centual de larvas de Artemia salina mortas. A análise demonstrou dentro das respectivas concentrações de 
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15 μg.mL-1, 50 μg.mL-1, 100 μg.mL-1, 500 μg.mL-1, 600 μg.mL-1 e 700 μg.mL-1 houve uma baixa porcentagem 
de mortes de larvas de Artemia salina quando em contato com extrato bruto de mangaba e, mesmo nas con-
centrações mais elevadas do extrato esse perfil se manteve, proporcionando estabelecer o valor da CL50 de 
4035,1 μg.mL-1. O grupo controle, contendo apenas as larvas de Artemia salina e ausência de extrato bruto, 
apresentou apenas uma morte após o tempo do experimento, haja vista que o controle usou apenas solução 
salina, imitando-se o ambiente natural das larvas. 

O valor encontrado da CL50 para o extrato bruto foi comparado com os resultados preconizados na lite-
ratura (NGUTA et al., 2011), que aparecem na tabela 2.

Tabela II - Classificação da toxicidade das substâncias conforme CL50, segundo Nguta et al. (2011).
Valores de CL50 (µg.mL-1) Classificação das Substâncias

Menor que 100 Tóxicas
Maior ou igual a 100 e menor que 500 Moderadamente Tóxicas

Maior ou igual a 500 e menor que 1000 Fraca Toxicidade
Maior ou igual a 1000 Atóxicas

Dessa forma, o resultado encontrado de CL50 (4035,1 μg.mL-1) para o extrato bruto obtido das folhas de 
mangaba classifica-se como atóxico em detrimento da curva experimental ter uma discreta ascensão à medida 
que a concentração do extrato aumenta, demonstrada no eixo X; percebeu-se também que a curva experi-
mental é pareada com a curva de regressão do gráfico, apontando que a verticalização da curva experimental, 
se analisada pelo eixo Y aconteceu de forma pouco expressiva, o que endossa que ocorreram poucas mortes 
das larvas de Artemia salina e com isso corroborando para um valor alto da CL50, reafirmando que o extrato 
pode ser classificado como atóxico. Esse valor superior a 1000 μg.mL-1 para a CL50, conforme a referência 
de Meyer et al. (1982), aponta que a aplicação do extrato é segura dentro das concentrações estabelecidas, 
além de sinalizar que o produto natural possa apresentar substâncias potencialmente ativas com algum valor 
terapêutico.

Considerações Finais

Os metabólitos evidenciados na triagem fitoquímica realizada com o extrato bruto das folhas de mangaba 
são conhecidos na literatura por conter uma grande variedade de propriedades terapêuticas, dentre elas a 
antioxidante. A característica atóxica do extrato, revelada nos testes de potencial tóxico às larvas de Artemia 
salina sinaliza-o com significante potencial para aplicações seguras como possível agente terapêutico no com-
bate a enfermidades.
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